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Maria Madalena
e Édipo complexo:

são novas narrativas necessárias
na psicanálise contemporânea?

Giovanna Bartucci

Ante as características das subjetividades na contemporaneidade, processos
constitutivos impõem-se aos sujeitos, tornando-se necessário supor a existência

de um “lugar psíquico de constituição de subjetividade”.

aparentemente insatisfatório. Ainda que a metrópole não
lhe fosse estranha, tinha um ar de quem estava sempre
chegando. Quem sabe sempre partindo?

Tendo migrado para a cidade grande na juventude,
Maria Madalena se formou, conquistou para si uma pro-
fissão, fez amigos, casou-se, separou-se, casou-se ainda
outra vez. Mas as coisas começaram a desandar no

“Há (…) uma estranha coincidência entre esse estado
(…) anterior ao princípio de realidade e o universo da
realidade virtual, nosso universo midiático (…),
posterior ao princípio de realidade, onde o real e o
virtual se confundem”1.

JEAN BAUDRILLARD.

C
omeçarei, portanto, por uma coincidência – uma
coincidência que ocorreu a Maria Madalena.

Maria Madalena

Maria Madalena tinha em torno de seus 45 anos.
Não tinha filhos, mantinha um casamento que lhe era

Para Idelfonso V. Durães, in memoriam.
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Devo explicitar

desde já que

o que me instigava,

nesse momento

da análise de

Maria Madalena,

não eram

os seus sintomas –

até bastante

comuns na clínica

cotidiana.

momento exato em que lhe foi pe-
dido que habitasse a desordem e a
incerteza contemporâneas. Tendo
perdido quase tudo, com sérios pro-
blemas profissionais, Maria Mada-
lena chegou para análise com uma
demanda específica. Dizia-me:
“Você tem de me ensinar como se
faz”. Como se faz? Como se faz o
quê?, eu me perguntava. O que quer
que fosse, faz-se com muito traba-
lho, pensava eu, ainda que nada
dissesse. Claro, Maria Madalena ima-
ginava sua analista inserida em uma
rede de contatos que lhe proporcio-
nava trabalho, dinheiro e relações
afetivas. O que quer que fosse que
sua analista tinha, deveria ser fruto,
Maria Madalena pensava, dessa rede
de contatos.

Pois contatos Maria Madalena
fazia. Com muitas relações, todos
eram seus amigos, e a todos tratava
com uma certa efusividade expec-
tante, ainda que silenciosa. Todas
as relações traziam consigo possi-
bilidades de trabalho em potencial

e de inserção no meio do qual já
fazia parte. No entanto, mesmo que
competente, algo se passava com
Maria Madalena…

Havia ainda o que viemos a de-
nominar a “teoria da prateleira”. De
fato, em sua análise anterior, Maria
Madalena pareceria ter sido tranqüi-
lizada por sua analista, versam as
suas recordações. De acordo com a
teoria da prateleira, os problemas
de Maria Madalena deviam-se ao
fato de que todos os “bons obje-
tos” dispostos já teriam sido “adqui-
ridos” por outros. As instituições
promissoras, os bons lugares pro-
fissionais, já teriam sido todos ocu-
pados, tomados por outros. E os
homens – ah!, os homens –, esta
era uma questão fundamental. De
acordo com Maria Madalena, a ela
só restara o seu marido atual, já que
todos os “bons homens”, “aqueles
que valiam a pena”, haviam se ca-
sado com outras mulheres. Em ou-
tras palavras, já teriam sido resgata-
dos da prateleira. A teoria da
prateleira – ou seja, o fato de que
Maria Madalena não seria respon-
sável pelo estado das coisas – era,
afinal, uma benção, e minha anali-
sanda havia se instalado agradavel-
mente em seu sintoma, parecendo
assim desejar permanecer.

Mas Maria Madalena frequente-
mente se metia em confusão. Com
um trabalho cuja ausência sua tinha
conseqüencias importantes, vez ou
outra não ia trabalhar. Não cumpria
prazos, chegava a não realizar as ta-
refas que lhe eram designadas. Em
casa, sabia o que dizer ou fazer para
irritar o seu marido, e após a “respos-
ta inesperada”, mantinha-se submis-
sa, com medo de que ele pudesse vir
a reagir violentamente. Quando o fa-
zia, a ela só restava a indignação, a
revolta, o tom acusatório e, claro, a
sua permanência na relação – já que
a ele caberia a mudança, uma vez que
ela não tinha responsabilidade algu-
ma pelo “estado das coisas”.

Em análise, era certo que Ma-
ria Madalena faltaria a uma de suas
sessões semanais. Não avisava – por

que deveria? Eu parecia não existir.
E, claro, a teoria da prateleira esta-
va sempre atuante: haveria sempre
uma razão justa para Maria Madale-
na agir da maneira como o fazia e
passar pelo que estava passando.
Havia ainda uma questão funda-
mental: Maria Madalena não se con-
siderava agressiva, ou mesmo vio-
lenta. Era a ela que as coisas
aconteciam – sempre – e em sua
aparente passividade, já não lhe
restava quase nada.

É verdade, devo explicitar des-
de já que o que me instigava, neste
momento da análise de Maria Ma-
dalena, não eram os seus sintomas
– até bastante comuns na clínica co-
tidiana –, mas o suposto timing da
eclosão da configuração que descrevi
acima de forma generalizada.

De fato, sabemos que tanto a
economia pulsional pode fazer no-
vas exigências à capacidade de sim-
bolização do sujeito, quanto a rea-
lidade material potencializar o
conflito psíquico, ao confrontar o
psiquismo com demandas impossí-
veis de serem articuladas simboli-
camente. É notório também que um
conflito anterior, elaborado analiti-
camente, pode se reapresentar na
cena psíquica. Ainda assim, havia
um frescor que acompanhava o tra-
balho per/elaborativo de Maria Ma-
dadelena que me chamava a aten-
ção. Eu me perguntava por que
razão as “temáticas” abordadas em
sua análise comigo aparentavam ta-
manha novidade. Uma vez que o
trabalho analítico se configura como
um trabalho em espiral, e Maria
Madalena havia tido a experiência
de análises anteriores – com cole-
gas que respeito, vale observar –,
teria sido impossível que tais “te-
máticas” permanecessem intocadas.
Nessa medida, se as queixas de
minha analisanda eram, desde sem-
pre, bastante comuns e freqüentes
na clínica cotidiana, o que se confi-
gurava parecia dizer respeito ao ti-
ming de Maria Madalena. Intrigada,
resolvi, então, dedicar-me com afin-
co a pensar a contemporaneidade –
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ou seja, a presença atuante desta
“estranha coincidência” entre sinto-
mas do sujeito, configurações soci-
ais específicas e suas conseqüênci-
as, como veremos a seguir.

Impasse profundo

Inicialmente, vale observar,
contudo, que inúmeros são os au-
tores que se dedicam a refletir acer-
ca das novas formas de subjetiva-
ção na atualidade. Enquanto alguns
têm como objetivo caracterizar a sin-
tomatologia contemporânea, outros
buscam refletir acerca do dispositi-
vo analítico e condições de inter-
venção do psicanalista. De forma
geral, tais considerações revelam a
presença, no campo, tanto do de-
sejo de refletir acerca da função e
do lugar do analista face às deman-
das de análise atuais, quanto da exis-
tência de uma preocupação que visa
resgatar a radicalidade da experiên-
cia psicanalítica. Mas o fato é que
vivemos um impasse profundo, à
medida que são os paradigmas com
que trabalhamos que estão sendo co-
locados em questão.

Com efeito, Elisabeth Roudi-
nesco (1944-), cujas reflexões2 acer-
ca do contemporâneo têm aponta-
do para a substituição do paradigma
da histeria, predominante no fim do
século XIX, pelo paradigma da de-
pressão – aqui, forma atenuada da
antiga melancolia –, entende que
essa substituição se faz acompa-
nhar de uma valorização dos pro-
cessos psicológicos de normaliza-
ção em detrimento das diferentes
formas de exploração do inconsci-
ente. À medida que a contempora-
neidade – época na qual constata-
mos o desaparecimento do ideal
revolucionário, ou das utopias, com
a derrota do comunismo e a insti-
tuição de políticas de globalização
da economia, no bojo de uma eco-
nomia liberal que tende a reduzir
o homem a uma mercadoria  – é
marcada por um profundo desejo
de normalização, o conflito neuró-

tico, tratado como depressão, su-
gere Roudinesco, já não decorreria
de nenhuma causalidade psíquica
oriunda do inconsciente. Caracterís-
tica do advento das sociedades de-
mocráticas e que têm como base o
confronto permanente entre o mes-
mo e o outro, esta seria, então, a
configuração subjetiva que tende-
ria a se apagar da organização
mental contemporânea, em prol da
noção psicológica de personalida-
de depressiva.

E mais: ao abandonar o mode-
lo nosográfico em prol de uma clas-
sificação dos comportamentos, a
psiquiatria findou por reduzir a psi-
coterapia a uma técnica de supres-
são de sintomas. Assim, se por um
lado Freud não considerara que a
generalização da prática psicanalíti-
ca, na maioria dos países ociden-
tais, seria contemporânea do aniqui-
lamento progressivo do saber
psiquiátrico pela psicofarmacologia
e do emprego de substâncias quí-

micas no tratamento das doenças da
alma, tampouco imaginara que as
contradições inerentes à sua teoria
– ou a qualquer teoria – oriundas
do confronto com a história seriam
passíveis de produzir um sentimento
de inoperância. É à medida, então,
que a concepção tradicional de en-
fermidade, centrada na idéia de etio-
logia, perde terreno em face da arti-
culação dos sintomas sob a forma de
síndromes que se torna crucial recu-
perarmos a idéia de que o conflito
psíquico é paradigmático em Freud.

De fato, a vida psíquica se con-
figura como um jogo de forças que
se promovem e se inibem umas às
outras, a sexualidade cumprindo a
função fundamental de dialetização
da história pessoal. O desejo é “in-
consciente” uma vez que, direta-
mente associado ao afastamento
que se estabelece entre a necessi-
dade e a demanda, testemunha
“uma falta fundamental”, e tende a
se realizar restabelecendo os sinais
ligados às primeiras vivências de
satisfação. Metapsicologicamente,
isso implica considerarmos inscons-
ciente aquela instância psíquica que,
em relação à barreira do recalque3,
ocupa um lugar no interior da tópi-
ca psíquica correlativa ao pré-cons-
ciente-consciente, sendo regido por
uma legalidade que opõe os siste-
mas. De forma concisa, a história
que concerne o psicanalista é a das
vicissitudes pulsionais e identifica-
tórias romanceadas na trama edípi-
ca4 – perspectiva que, temos de re-
conhecer, não parece fazer jus à
clínica contemporânea. Mas serão
novas narrativas efetivamente neces-
sárias na psicanálise contemporânea?
Seria esta a pergunta que – nos dias
que correm – operaria a diferença?

É verdade que, se na década
de 1980, não sabíamos se as formas
de percepção da realidade se mo-
dificariam a partir das transforma-
ções impostas pelos novos modos
de organização da informação, hoje,
no entanto, já experimentamos as
suas conseqüências. Com efeito, em
trabalho anterior5 observei que a
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psicanálise pareceria ter entrado em
crise na medida exata em que se
contrapõe aos pressupostos éticos
da cultura pós-moderna, a condi-
ção de possibilidade para a emer-
gência do inconsciente e da frag-
mentação pulsional pautando-se
justamente na desconstrução da
“história oficial” do sujeito, ou seja,
do registro narcísico do eu. Como
caracterizar, contudo, a contempo-
raneidade?

Cultura de risco pós-moderna e

subjetividades contemporâneas

Para responder a essa pergun-
ta, vale resgatar que se a época his-
tórica que se inicia com o breve
século XX fez bascular a função de
proteção dos processos da cultura6

em direção a uma função destruti-
va7 – aquela das organizações tota-
litárias do século XX –, a função de
proteção reduzindo-se ao exercício
do poder pelo poder, a contempo-
raneidade finda por se caracterizar
como o lugar das incertezas. O de-
samparo oriundo da diluição das
grandes narrativas da modernidade
apontando para a projeção de um
futuro incerto, para a agonia das
grandes produções de sentido que
associavam progresso, revolução e
auto-realização permanente.

Some-se a isso o fato de que,
se à pós-modernidade correspon-
de um questionamento da moder-
na epistemologia baseada na sepa-
ração entre sujeito e objeto, de
modo que a legitimação do conhe-
cimento não pode ser depositada
em uma “grande narrativa”, como
sugerira Lyotard8 (1942-), em 1979,
também Debord9 (1931-1994) já
denunciara, em 1967, o processo
por meio do qual vimos constatar
que, na atualidade, a realidade é
imagem e a imagem é realidade, ao
destacar a cisão que, instituindo-se
entre espetáculo e realidade, entre
realidade e imagem, promove a frag-
mentação e a dissipação, inibindo
o sentido do encadeamento históri-

co. Baudrillard (1929-) foi mais lon-
ge: desenvolveu uma teoria pauta-
da na idéia de que, à medida que é
substituído por imagens, o referen-
te vivido teria desaparecido. Em
outras palavras, estamos num mun-
do cuja função essencial do signo
consiste em fazer desaparecer a rea-
lidade, enquanto simultaneamente
coloca um véu sobre esse desapa-
recimento.

Todavia, ainda que não se tra-
te da derrota do pensamento histó-

rico e crítico “mas, sim, da vitória
do tempo real sobre o presente,
sobre o passado, sobre toda e qual-
quer forma de articulação lógica da
realidade”, “a partir do momento em
que vivemos no tempo real, em que
os acontecimentos desfilam como
num travelling, o tempo de refle-
xão sofre um curto-circuito”. Retra-
tando a temática em pauta, Baudri-
llard sugere que o espectador só se
torna realmente ator quando há es-
trita separação entre palco e platéia.

Tudo, porém, concorre, por meio
da interatividade contemporânea,
para a abolição desse corte. “Quan-
do todos se convertem em atores,
não há mais ação, fim da represen-
tação. Morte do espectador”10, su-
gere o filósofo.

Assim é que, como conseqüên-
cia, os tempos que correm têm pro-
movido a diminuição acelerada da
experiência de interiorização pelo
sujeito, desvelando o autocentra-
mento conjugado ao valor da exte-
rioridade, sem que haja perda
da função de sujeito, mesmo que
momentânea. Não é à toa, então,
que diversas inquietações tenham
se condensado em uma pergunta
fundamental: o que fazer quando
subjetividades e sintomatologias
contemporâneas configuram – a
priori e especificamente – o esface-
lamento do registro narcísico do eu,
sem que isso figure uma psicose ou
perversão, pertencendo à e perma-
necendo na esfera do que conside-
ramos neurose?11 Serão novas nar-
rativas efetivamente necessárias na
psicanálise contemporânea?

De fato, ao trabalhar a temática
da psicopatologia da pós-moderni-
dade da perspectiva da interface psi-
canálise e filosofia, Joel Birman
(1946-) denominou “sujeito fora-de-
si” a modalidade cuja inexistência de
interiorização pelo sujeito evidenci-
aria o autocentramento como mo-
dalidade de existência, e cuja ex-
terioridade é agora excessiva e não
mais representada pelo modelo da
psicose. Considerada pelo autor
como uma forma perversa de exis-
tência, tal modalidade seria indicati-
va da inversão que se operou no so-
cial por meio da qual o “sujeito
fora-de-si” é socialmente integrado e
investido, uma vez que realiza o pro-
jeto da subjetividade na atualidade.

De acordo com Birman, a idéia
de que a loucura se instituiu no re-
gistro do fora-de-si estaria implícita
na concepção de loucura como ali-
enação, e identificada com o pró-
prio estabelecimento do discurso
psiquiátrico no final do século XVIII
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à medida que – presente dentro-de-
si até o momento do enlouquecimen-
to – o sujeito se perderia de seu eixo
de sustenção ao deslocar-se de den-
tro para fora-de-si. O sujeito perde-
ria, assim, o que lhe seria fundamen-
tal: a autoconsciência que lhe definiria
tanto no sentido do autocentramen-
to, como no da interioridade.

O que se torna importante des-
tacar nessa leitura, contudo, é que
o autor entende que “se no Freud
inicial a leitura da psicose se reali-
zava em consonância com os pres-
supostos da leitura de Hegel (o de-
lírio como tentativa de cura, como
na leitura de Schreber) (...), no final
de seu percurso, Freud insistiu seja
no enunciado da autonomia das for-
ças pulsionais face ao campo das
representações, seja na formulação
da existência de uma modalidade
de pulsão sem representação. Nes-
se contexto, (...) a questão não se
restringe mais ao registro do sim-
bólico e da razão na experiência da
loucura, mas a algo que remete in-
cisivamente para o ser da pulsão e
de seus destinos insondáveis”.12

É verdade, a perspectiva acima
se explicita caso resgatemos a su-
gestão de Birman de que os ensaios
metapsicológicos de 1915, em es-
pecial “As pulsões e destinos de
pulsões”, pretenderiam responder a
problemática que paulatinamente se

inscreve no percurso freudiano, ou
seja, a de como se constitui a pro-
dução de representações no apare-
lho psíquico, considerando-se o
primado do registro econômico na
metapsicologia. Como resultante, o
autor avança a idéia de que uma
reformulação epistemológica essen-
cial esboçou-se na teoria psicanalí-
tica, à medida que seus fundamen-
tos estariam sendo recompostos: “o
inconsciente não seria mais, como
estava estabelecido até então, o con-
ceito fundamental da psicanálise.
Agora, a pulsão ocuparia tal lugar,
e o inconsciente seria um conceito
derivado na metapsicologia freudi-
ana”, o sujeito do inconsciente cons-
tituindo-se como um dos destinos
de pulsões, “destino privilegiado,
certamente, ao lado do ‘retorno so-
bre o próprio corpo’, da ‘transfor-
mação da atividade em passividade’
e da ‘sublimação’”. Com isso, “o su-
jeito como destino é sempre o de
um projeto inacabado, produzindo-
se de maneira interminável, apresen-
tando-se sempre como uma finitude
face aos seus impasses, confrontado
ao que lhe falta e ao que não é”.13

Não é à toa, então, que Birman
entende que a psicanálise se avizi-
nha a um discurso ético-estético-
político – a metapsicologia psicana-
lítica estando mais próxima de certos
discursos filosóficos ou éticos so-

bre a subjetividade do que de um
discurso científico. O sujeito funda-
do na pulsão enquanto força é mar-
cado, assim, por exigências éticas e
estéticas, a experiência psicanalíti-
ca produzindo uma maneira singu-
lar de existir para o sujeito, forjada
por meio de traços encarnados de
que ele disporia em estado virtual,
como uma potencialidade.14 Conce-
bidas pelas lentes foucaultianas do
“cuidado de si” – cuja tese supõe
que a subjetividade é capaz de pro-
duzir saber sobre si –, as neuroses
seriam estilos de existência, mais ou
menos prazerosos, que se aproxi-
mam muito mais de modelos ético-
estéticos do que de formas de co-
nhecimento. O autor sugere, afinal,
que ante a nova modalidade de su-
jeito fora-de-si, os sujeitos seriam
fora-de-si por vocação, transforman-
do-se em dentro-de-si por um pro-
cesso de subjetivação que não seria
nem necessário nem obrigatório.

O fundamental

Há, aqui, no entanto, uma dis-
tinção fundamental a ser feita, caso
desejemos refletir acerca das possí-
veis contradições inerentes à teori-
zação freudiana oriundas do con-
fronto com a história. De fato, na
hipótese de considerarmos a des-
construção dos mecanismos sociais
que vinculam a nossa experiência
pessoal à das gerações passadas um
dos fenômenos mais característicos
do final do século XX15, o dilema
de como organizar uma narrativa de
vida deverá ser em parte esclareci-
do sondando-se como, hoje, enfren-
tamos o futuro. Sendo assim, caso
resgatemos o impasse vivido pela
grande maioria ante a cultura de ris-
co pós-moderna, como salientei
anteriormente, torna-se premente
reconhecer que, se nada fizerem, as
subjetividades contemporâneas es-
tarão relegadas à própria sorte.

Será essa perspectiva, então,
que operará a diferença entre nos-
sos desenvolvimentos. Enquanto
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Birman entende que, diante da nova
modalidade de existência, os sujei-
tos seriam fora-de-si por vocação,
transformando-se em dentro-de-si
por um processo de subjetivação que
não seria nem necessário nem obri-
gatório, entendo que – ao contrário
–, em se tratando de subjetividades
e características sócio-históricas con-
temporâneas, quer desejemos quer
não, processos constitutivos im-
põem-se aos sujeitos.

É nessa medida que, em face
desse fundamental, desejo fazer
avançar a idéia de que, ao conside-
rarmos as características das subje-
tividades na contemporaneidade –
ou seja, a presença do conflito neu-
rótico cuja gênese não se encontra
primariamente na sexualidade edí-
pica –, faz-se necessário supor a
existência de um “lugar psíquico de
constituição de subjetividade”16 por
meio do qual processos fundado-
res dos sujeitos possam se dar.

Mas eis que, afinal, a proposi-
ção acima termina por deslocar o
foco da questão em pauta. Confron-
tados com os impasses propostos
pela pós-modernidade, trata-se de
nos indagarmos, então, não mais
acerca da temática da “atualidade”
do complexo de Édipo, mas sim
sobre possibilidade de resgate da
idéia, salientada anteriormente, de
que o conflito psíquico é paradig-
mático em Freud. O passo seguinte
é o de trabalharmos em direção ao
restabelecimento das variáveis ins-
tauradoras do conflito, por meio de
operadores simbólicos que orde-
nem uma função estruturante.

É claro que não poderíamos
continuar sem observar que os de-
senvolvimentos acima terminam por
colocar em questão a noção de es-
trutura, à medida que findo por su-
gerir a possibilidade de uma estru-
tura em permanente constituição. É
verdade: eis aqui uma contradição
em termos, a qual, no entanto, não
deveria nos causar estranhamento
uma vez que a própria noção de
estrutura traz em seu âmago uma
relação de contradição, ou seja, uma

relação de incompatibilidade entre
dois termos em que a afirmação de
um implica a negação do outro, e
reciprocamente.

Vale lembrar, contudo, que a
inovação proposta pelo estrutura-
lismo consistiu em afirmar que a
parte não pode ser pensada fora da
sua situação no todo, e que o todo
distingue-se da soma de suas par-
tes. Dito de outra forma, a estrutura
seria um sistema de diferenças no
qual o elemento não é nada em si
mesmo, e sim a sua posição no
todo, ou mesmo que os elementos
são explicitados por meio de rela-
ções impostas pelo todo. As tarefas
analítica e sintética constituem, as-
sim, uma relação dialética em que a
primeira é negada pela segunda,
sem cuja primeira, no entanto, a se-
gunda tarefa seria impossível. Final-
mente, há que se reconhecer: à
medida que “A” é necessariamente
“A” e “Não-A”, as perspectivas ana-
lítica e sintética encontram-se con-
ciliadas no estruturalismo.

Entre a produção de

subjetividade e as condições de

constituição psíquica:

Édipo Complexo e a cultura

tornada possível

No clássico O estruturalismo em
psicanálise (1968), porém, Mousta-
fa Safouan (1921-) já explicitara as
“regras” que regem a nossa maté-
ria: “a psicanálise é a descoberta de
um lugar, o do inconsciente, e de
uma dinâmica que se desenvolve
nesse lugar e que se enlaça, toda
ela, ao redor do complexo de Édi-
po e, mais especialmente, de seu
momento essencial, a castração (…)
Discorrer sobre a psicanálise, então,
é discorrer sobre esses dois concei-
tos: o inconsciente e a castração.
(…) Sendo assim, a nossa finalida-
de é mostrar que Édipo não é um
mito no qual se desvelam suas li-
nhas de força, e tampouco o drama
que ele determina no vivido de cada
um, mas uma estrutura que ordena
o desejo…”17. Em outras palavras,
caberá ao complexo de Édipo –
enquanto estrutura – organizar o
devir humano em torno da diferen-
ça dos sexos e da diferença das
gerações, ao promover a interiori-
zação da interdição oposta aos dois
desejos edipianos, incesto materno
e assassinato do pai, abrindo aces-
so à cultura por meio da submissão
e da identificação ao pai portador
da lei que regula os caminhos do
desejo. Será, no entanto, no mo-
mento em que Freud articula o
complexo de Édipo ao complexo
de castração, pedra angular da psi-
canálise18, que o complexo de Édi-
po assumirá sua dimensão de con-
ceito fundador.

Todavia, de uma perspectiva
sócio-histórica, a criação da cultura
se fará acompanhar da instituição
do tempo da história tornada pos-
sível. De fato, o complexo de Édi-
po portará um caráter estruturante
à medida que o mito originário so-
bre o qual se apóia evidencia-se pela
passagem do tempo primordial da
horda – ou seja, um tempo regido
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pela repetição infinita dos mesmos
atos e pensamentos, conduzida por
um tirano onipotente caracterizado
pela recusa do amor e pelo manejo
da força –, ao tempo da história tor-
nada possível, por meio de uma
primeira infração da ordem, a deci-
são unânime do crime – o assassi-
nato original19. Em lugar da origem,
um ato real: o assassinato necessá-
rio; em lugar do horror ao incesto,
um ato simbólico: a internalização
da proibição. Desse modo, o assas-
sinato do chefe da horda o trans-
forma em pai, e o ódio transforma
os seres submissos em irmãos. Por-
tador e depositário das proibições,
sufoca e castra, devendo ser morto
ou vencido. Seu assassinato, no
entanto, será sempre acompanha-
do de culpa e veneração, o pai sen-
do sempre um pai morto, e o pai
morto sendo sempre um pai míti-
co, provocando, em sua função
mítica, reverência, terror e amor, si-
multaneamente. O parricídio é, en-
tão, fundamental – e indispensável

– à criação da cultura, ao nos intro-
duzir no mundo da culpabilização,
da renúncia tanto à realização do
desejo quanto ao desejo de realiza-
ção do incesto20, da instituição de
uma função paterna na origem da
humanidade e da necessidade de
referência a uma lei externa trans-
cendente.

Ainda assim, se na contempo-
raneidade o complexo de Édipo,
enquanto exemplo privilegiado –
uma vez que certas variáveis, como
a aderência primária da relação
mãe-bebê, o concomitante exercí-
cio da função de corte por parte
do pai, o amor pelo progenitor do
sexo oposto e a rivalidade com o
progenitor do mesmo sexo, em
uma família monogâmica e hete-
rossexual, conduziriam a uma so-
breposição dos elementos de produ-
ção de subjetividade aos elementos
que dizem respeito às condições
de constituição psíquica –, não con-
duz necessariamente a tal sobrepo-
sição, resta nos indagarmos acerca

de como fazer face aos desafios com
os quais se defronta a psicanálise
na contemporaneidade.

De fato, mesmo que nada ga-
ranta que o pai encarnado corres-
ponda ao investimento da condição
de poder de intervenção estruturan-
te – da perspectiva clínica, uma fun-
ção simbólica que intervém peran-
te o desejo do filho, às voltas com
o desejo da mãe –, é importante
mantermos em mente que a função
que essa noção exerce é a de um
operador simbólico, tratando-se,
fundamentalmente, de uma entida-
de simbólica que ordena uma fun-
ção estruturante.

Isso posto, vale a pena fazer-
mos um pequeno parêntese: obser-
vemos que, se a fantasia é um pro-
duto misto21 – ou seja, as teorias que
os seres humanos forjam sobre a
sua existência e origem são da or-
dem da intersecção entre o incons-
ciente e o eu –, é certo que os su-
jeitos serão atravessados por
elementos ideológicos, e não so-
mente por variáveis que dizem res-
peito às condições de constituição
psíquica. Caso se trate, então, de
condições sócio-históricas face às
quais a psicanálise se encontraria
impossibilitada de ser exercida, de
uma mudança histórica dos anali-
sandos ou mesmo de uma mudan-
ça na escuta dos analistas, a questão
que se coloca na contemporaneida-
de parece se relacionar à sobreposi-
ção – ou não – dos elementos que
dizem respeito à produção de sub-
jetividade aos elementos associados
às condições de constituição psíqui-
ca dos sujeitos.

No que se refere a tal distin-
ção, podemos considerar que a pro-
dução de subjetividade inclui todos
os aspectos que dizem respeito à
construção social do sujeito, em ter-
mos de produção e reprodução ide-
ológica e de articulação com as va-
riáveis sociais que o inscreveriam
em um tempo e espaço específicos,
ou seja, em uma dada perspectiva
histórica. As condições de constitui-
ção psíquica, contudo, se dão por
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meio de variáveis cuja permanên-
cia transcende os modelos sociais e
históricos, podendo ser circunscri-
tas ao seu campo de referência con-
ceitual. Como sugere Silvia Bleich-
mar22 (1944-), no que se refere à
perspectiva conceitual, vale desta-
car a formulação dos diferentes
modelos da primeira e da segunda
tópica freudiana, o conceito de pul-
são, de recalcamento e a formaliza-
ção do conceito de inconsciente
como objeto científico. Da perspec-

tiva de teorizações fantasmáticas dos
sujeitos, podemos citar como exem-
plo a cena originária, a vagina den-
tada, a teoria cloacal, dentre outras,
enfatizando, no entanto, que a pos-
sível universalidade dessas repre-
sentações – mantidas sempre den-
tro de um universo específico,
certamente – não lhes concede um
estatuto de teoria geral, cujas variá-
veis conceituais transcenderiam os
modelos sociais e históricos. A so-
breposição de ambas as perspecti-

vas – a produção de subjetividade e
as condições de constituição psíqui-
ca –, contudo, ocorre no momento
em que fantasmas e/ou representa-
ções mais ou menos compartilháveis
por diferentes sujeitos são conside-
rados como referentes conceituais
sem que tenham necessariamente
acedido ao nível de universalidade
que lhes é atribuído.

No que se refere ao complexo
de Édipo, entretanto, se o que há
de característico no estabelecimen-

to das condições de constituição
psíquica é o fato de que todas as
culturas exercem algum tipo de in-
terdição no que se refere à apropri-
ação, por parte do adulto, do cor-
po da criança como objeto de gozo
– formulação essa compreendida
por Bleichmar como “complexo de
Édipo” – isso não impedirá que o
mesmo seja fantasmatizado por seus
protagonistas, e sob os modos do-
minantes das configurações sociais
em jogo. Ainda que não trabalhe

com a perspectiva teórica laplanchi-
ana sobre a qual se apóiam as for-
mulações da autora – diferença esta
que, para nossos propósitos, não se
faz necessário desenvolver aqui –,
parece-me que também a sua defi-
nição de complexo de Édipo, cuja
característica de assimetria entre o
adulto e a criança traz consigo dis-
paridades de saber e poder, de con-
dições estruturantes e psíquicas, só
vem reafirmar o caráter a-histórico
do complexo e a importância da
presença de um operador simbóli-
co que ordene uma função estrutu-
rante, até mesmo no bojo dos pro-
cessos da cultura.

Com efeito, é fundamental ob-
servar que o reconhecimento da
noção de um inconsciente psíquico
– cuja tópica, ao destacar diferentes
modalidades de representação psí-
quica, inconsciente, pré-consciente
e consciente, funda um campo de
representações – deverá necessari-
amente ser antecedido pela instau-
ração da modalidade de constitui-
ção de um “sujeito dentro-de-si”,
que posteriormente indicará a exis-
tência de uma atividade sexual pul-
sional e fantasística.

Assim é que, da perspectiva da
clínica psicanalítica, a questão com
que viemos trabalhando – serão no-
vas narrativas realmente necessári-
as na psicanálise contemporânea? –
poderia agora ser disposta da ma-
neira como segue: qual seria o lu-
gar e a função do psicanalista na
clínica contemporânea, uma vez que
o restabelecimento das variáveis ins-
tauradoras do conflito psíquico im-
plica a possibilidade da existência
de um “sujeito dentro-de-si” em per-
manente constituição?

O timing de Maria Madalena:

a constituição de um objeto-

não-separado-que-deverá-

chegar-a-ser

De uma perspectiva sócio-his-
tórica, porém, no que se refere à
contemporaneidade, uma das ques-
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tões fundamentais diz respeito à
condição que os sujeitos têm de
transformar seus caracteres em nar-
rativas sustentadas, uma vez que a
dimensão do tempo no novo capi-
talismo gera um conflito entre cará-
ter e experiência. Vale a pena ex-
plicitar o que Richard Sennett
(1943-) entende por “caráter”: “é o
valor ético que atribuímos aos nos-
sos próprios desejos e às nossas re-
lações com os outros. (…) Nesse
sentido, “caráter” é um termo mais
abrangente que seu rebento mais
moderno, “personalidade”, pois este
se refere a desejos e sentimentos
que podem apostemar por dentro,
sem que ninguém veja. O termo
“caráter” concentra-se sobretudo no
aspecto a longo prazo de nossa
experiência emocional. É expresso
pela lealdade e pelo compromisso
mútuo, pela busca de metas a lon-
go prazo, ou pela prática de adiar a
satisfação em troca de um fim futu-
ro. (…) “Caráter” são os traços pes-
soais a que damos valor em nós
mesmos, e pelos quais buscamos
que os outros nos valorizem”23. A
experiência do tempo desconjunta-
do, contudo, não permite a cons-
trução de narrativas de vida que
dêem forma ao movimento adiante
do tempo, sugerindo motivos pe-
los quais tudo acontece, mostran-
do suas conseqüências.

Sendo assim, o que parece ser
singular na incerteza contemporâ-
nea “é que ela existe sem qualquer
desastre histórico iminente; ao con-
trário, está entremeada nas práti-
cas cotidianas de um vigoroso ca-
pitalismo”. É verdade, face ao
sucesso aparentemente sem senti-
do – “nunca chegar a parte algu-
ma” –, ou da impossibilidade de
recompensa pelo esforço – “sem-
pre na casa um” –, o tempo parece
estacionar, o sujeito torna-se prisi-
oneiro do presente, fixado nos di-
lemas do presente. Abrir mão do
passado e habitar a desordem
contemporânea tornam-se, então,
formas de viver no limite. Nessa
medida, na cultura de risco pós-

moderna, “o destino (…) conta
menos do que o ato de partir. Imen-
sas forças sociais e econômicas
moldam a insistência na partida: o
desordenamento das instituições, o
sistema de produção flexível (…).
Ficar livre é ser deixado de fora”.
Em outras palavras, “há história,
mas não narrativa partilhada de di-
ficuldades, e portanto tampouco
destino partilhado. Nessas condi-
ções, o caráter se corrói”24.

É possível compreendermos,
então, porque Sennett sugere que
tanto a capacidade de desprender-
se do próprio passado, quanto a
confiança para aceitar a fragmenta-
ção seriam dois traços de caráter
presentes entre as pessoas à vonta-
de no capitalismo atual. Ao consi-
derarmos as subjetividades contem-
porâneas, entretanto, a questão
fundamental parece se referir ao fato
de que desprender-se do próprio
passado requer que o passado te-
nha – efetivamente – passado.

Retomando, então: à medida
que a presença do conflito neuróti-
co cuja gênese não se encontra pri-
mariamente na sexualidade edípica
finda por impor aos sujeitos pro-
cessos constitutivos, tornando ne-
cessário supor a existência de um
“lugar psíquico de constituição de
subjetividade”25 por meio do qual
processos fundadores dos sujeitos
possam se dar, eis que nos resta,
afinal, indagarmos acerca de um
modus operandi que promova o
estabelecimento, ou mesmo o res-
tabelecimento das variáveis instau-
radoras do conflito psíquico.

De fato, Jacques Hassoun26

(1936-1999), cuja obra tem em suas
interrogações sobre o exílio e os
elos entre língua materna e identi-
dade seus fundamentos, avança
uma hipótese para a qual é impor-
tante atentarmos. Em sintonia com
as elaborações de Roudinesco, de
que a contemporaneidade promo-
veria a substituição do paradigma
da histeria pelo paradigma da de-
pressão, forma atenuada da antiga
melancolia, o autor sugere que o

melancólico é aquele que não co-
nheceu uma experiência de perda
e de um primeiro luto subjetivante
– ou seja, a experiência de que o
objeto que deveria ter certo dia mi-
ticamente trazido uma primeira sa-
tisfação estaria perdido para sem-
pre – pela falta de nomeação e de
designação possíveis, por parte da
mãe, dessa perda. Dito de outra for-
ma, o “desmame” da mãe tornaria
possível o desmame da criança, uma
vez que supõe que a mãe seja ca-
paz de entender que, no aleitamen-
to, é ela quem “perde o seio”, ca-
bendo também a ela transmitir à
criança uma experiência de perda.
Não é à toa, então, que para Has-
soun a melancolia evoca o “luto
primeiro”, um momento fundador
do sujeito, constitutivo do ser.

Confrontada, pois, com a pro-
moção contemporânea de uma
substituição que se faz acompanhar
pela valorização de processos psi-
cológicos de normalização em de-
trimento das diferentes formas de
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exploração do inconsciente, essa
forma particular de melancolia vê
acentuar-se o desencadeamento da
crueldade e a instalação da margi-
nalidade, a colagem do sujeito com
o objeto implicando o puro ódio e
a tentativa de destruição desse mes-
mo objeto. É nessa medida que, de
acordo com o autor, o melancólico
– esse “objeto-não-separado-que-
não-chegou-a-ser” – encontra-se
submetido à necessidade de assas-
sinato simbólico daqueles que ama.

Vale observar, contudo, que se
a violência característica da perda,
do desengano, da desilusão, é fre-
qüente desde tempos imemoriais,
é possível destacar a presença, na
atualidade, de dois tipos de violên-
cia: uma destrutiva e outra constitu-
tiva27 que – é importante que seja
salientado – correm o risco de ser
sobrepostas por nós, psicanalistas,
no trabalho com os nossos anali-
sandos28. Somando-se, portanto, à
hipótese que fiz avançar acima – ou
seja, a idéia de que, em face às ca-

racterísticas das subjetividades na
contemporaneidade, processos
constitutivos impõem-se aos sujei-
tos, tornando-se necessário supor a
existência de um “lugar psíquico de
constituição de subjetividade” por
meio do qual processos fundado-
res do sujeito possam se dar –, a
violência que tal forma particular de
melancolia traz consigo só vem rei-
terar a hipótese da presença de um
“desejo de sobrevivência”, de uma
urgência em “conquistar uma vida
para si próprio”, no bojo dos pro-
cessos constitutivos.

Com efeito, ao se meter em
confusão constantemente, ou ao
não se considerar agressiva ou vio-
lenta e, em sua aparente passivida-
de – violência silenciosa – perder
quase tudo, Maria Madalena pare-
ceria estar, de fato, se empenhando
na promoção do assassinato simbó-
lico daqueles que ama, findando por
evocar, assim, um momento funda-
dor do sujeito, constitutivo do ser.
Em outras palavras, sua violência

profunda e silenciosa estaria, aqui,
apontando para a necessidade, para
a premência da experiência de cons-
tituição de um objeto-não-separa-
do-que-deverá-chegar-a-ser.

Ainda o fundamental: por um

lugar psíquico de constituição

de subjetividade

Assim é que, de forma suscin-
ta, ao considerar os desafios com
que se confronta a psicanálise na
atualidade, no que se refere à cons-
tituição da subjetividade, o que os
analisandos pedem ao analista pa-
rece ser, justamente, a constituição
de um novo aparelho psíquico29. Dis-
tinguindo-se de uma estratégia ana-
lítica pautada puramente no decifra-
mento, aqui, a interpretação – e a
construção, fundamentalmente – le-
vam os analisandos à (re)descoberta
e à (re)construção do Édipo, à me-
dida que parte fundamental do tra-
balho analítico se constitui menos
como um trabalho de dissolução do
que de construção.

Ao resgatarmos os desenvolvi-
mentos que avancei acima, contu-
do, considerando-se o primado do
registro econômico na metapsico-
logia freudiana, é fundamental que
ainda outra distinção seja feita, caso
desejemos chamar a atenção para a
especificidade de um modus ope-
randi que promova o estabeleci-
mento – ou restabelecimento – das
variáveis instauradoras do conflito
psíquico, em uma estrutura em per-
manente constituição.

De fato, referindo-se ao concei-
to desenvolvido por Freud nos anos
1930, Joel Birman observa que, se a
crença do sujeito na sua imortalida-
de e o saber sobre a sua mortalida-
de ancoram-se na construção do
registro narcísico do eu mediante o
qual o sujeito procura recusar e si-
lenciar o seu desamparo originário,
a morte seria compreendida aqui
como uma possibilidade real, e não
apenas simbólica, a construção do
sujeito nos registros imaginário e
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simbólico sendo a maneira de con-
trolá-la como possibilidade efetiva.
Como conseqüência, “se como va-
lor a morte é originária, e não deri-
vada, na condição humana, em fun-
ção mesmo dos pressupostos da
prematuridade, da incompletude
vital e da longa dependência do
outro, isso nos revela que a marca
fundamental do sujeito é o desam-
paro”. Entretanto, será exatamente
aqui que a distinção entre nossos
desenvolvimentos operará a diferen-
ça uma vez mais, à medida que, para
o autor, o conceito de desamparo
(Hilflosigkeit) e a noção de femini-
lidade seriam duas faces de uma
mesma moeda.

É verdade, Birman entende
que, ante o impacto pulsional, as
posições figuradas pelos masoquis-
mos moral e feminino proporcio-
nariam certa proteção ao sujeito, de
modo a se esquivar da angústia pro-
duzida pelo desamparo por meio
da colagem a um outro, ao empres-
tar, de maneira humilhante, o seu
corpo para o gozo deste. O maso-
quismo seria, pois, uma figura fun-
damental do psiquismo, por meio
da qual o sujeito evitaria a experi-
ência do desamparo. A feminilida-
de se constituindo, então, na outra
face do desamparo e justo o opos-
to do masoquismo, uma vez que,
da perspectiva da experiência de-
sejante, a feminilidade se constitui-
ria como um traço que se inscreve
no registro da falta e do vazio, e
que se encontra no cerne da expe-
riência do desejo.

Transcendendo a diferença de
sexos, ultrapassando a oposição
entre as figuras do homem e da
mulher, uma vez que na psicanáli-
se as figuras do homem e da mu-
lher, do masculino e do feminino,
foram construídas de acordo com a
lógica fálica, a feminilidade seria “a
forma crucial de ser do sujeito, pois
sem a ancoragem nas miragens da
completude fálica e da onipotência
narcísica, a fragilidade e a incom-
pletude humanas (seriam) as formas
primordiais de ser do sujeito”30, o

“estilo de ser” desdobrando-se na
feminilidade. Uma vez realocada,
então, a feminilidade como o eixo
fundamental do erotismo, ou seja,
a revelação do que existe de eróge-
no no desamparo, a sua face positi-
va e criativa, seria por meio da femi-
nilização do desejo que o erotismo
se tornaria possível, ao revelar para
homens e mulheres a incompletude
que perpassa seus corpos. Ressitu-
ando, assim, a diferença sexual e a
diferença de gênero num limiar em
que não é mais o falo que está em
questão, seriam as oposições refe-
rentes à lógica fálica – ter/não ter e
ser/não ser o falo – que a feminili-
dade colocaria em questão para
ambos os sexos, dando corpo à ra-
dicalidade do desejo.

É fundamental salientar, no en-
tanto, que Lacan já observara, em
1958, que “o falo como significante
não cai do céu (…). Para ele con-
verge, mais ou menos, o que acon-
teceu durante a captação do sujeito
humano no sistema significante, vis-
to que é preciso que seu desejo
passe por esse sistema para se fa-
zer reconhecer, e que é profunda-
mente modificado por ele. Esse é
um dado experimental: o falo, não
o encontramos a todo instante em
nossa experiência do drama edipi-
ano, tanto em sua entrada quanto
em suas saídas”31.

Assim, se a subjetividade fun-
ciona e se regula pela divisão entre
a crença e o saber no que se refere
à mortalidade – tal modalidade de
funcionamento constituindo uma
forma de reação e de oposição ori-
ginária do ser à experiência da mor-
te –, se as subjetividades contempo-
râneas configuram o esfacelamento
do registro narcísico do eu, o de-
samparo e a feminilidade não se
constituirão como duas faces de uma
mesma moeda, como considera Bir-
man, mas de moedas distintas. A
distinção fundamental entre nossos
desenvolvimentos residindo no fato
de que o falo é, aqui, tomado numa
certa função subjetiva que precisa
desempenhar um papel significan-

te – ou seja, é preciso que o “dese-
jo” passe por um sistema para se
fazer reconhecer.

De forma sucinta: todos os ca-
minhos não levam a Roma. O fato é
que, para que as características das
subjetividadades na contemporanei-
dade ocupem o primeiro plano de
uma dinâmica psíquica – ou seja, para
que se configure, a priori e especifi-
camente, o esfacelamento do regis-
tro narcísico do eu, sem que isso fi-
gure uma psicose ou perversão,
pertencendo à e permanecendo na
esfera do que consideramos neuro-
se, como destaquei acima –, a moda-
lidade de constituição de um “sujeito
dentro de si” deverá com necessida-
de ter sido instaurada anteriormente.

Resgatemos, então: se somente
quem se sabe mortal e finito poderá
permitir-se a existência acidentada do
desejo sem ser tomado pelo temor e
pelo horror da morte, escarçando
ainda mais a minha hipótese anteri-
or, desejo sugerir que será o maso-
quismo primário aquele a ocupar a

O masoquismo

seria uma figura

fundamental

do psiquismo,

por meio da qual

o sujeito

evitaria

a experiência

do desamparo.
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face reversa do desamparo, ambos
se constituindo em duas faces dis-
tintas de uma mesma moeda.

O masoquismo primário porta

consigo uma função

constitutiva32

Desamparo e masoquismo pri-
mário seriam, portanto, as duas fa-
ces distintas da mesma moeda. Isso
porque, se, no masoquismo, o su-
jeito narcisista é, por meio da iden-
tificação, substituído por um outro
eu, estranho, resultando na finali-
dade passiva de ser objeto, será por
meio da identificação primária –
correlativa à formação do ideal, uma
vez que constitui o eu e suas cliva-
gens – que encontraremos um mo-
delo de constituição de um momen-
to fundador do sujeito, constitutivo
do ser. O fundamental reside no fato
de que, ao reinstaurar o auto-ero-
tismo – ou seja, ao reinscrever, ou
reativar, os destinos pulsionais de
transformação da atividade em pas-
sividade e/ou o retorno sobre
o próprio corpo, anteriores ao re-
calque –, o masoquismo primário
porta consigo uma função consti-
tutiva.

Com efeito, no que se refere às
subjetividades e características só-
cio-históricas contemporâneas, será
à medida que a colagem do sujeito
com o objeto implique a sua sub-
missão à necessidade de assassina-
to simbólico daqueles que ama –
reiterando a presença de uma ur-
gência em “conquistar uma vida
para si próprio” – que, ao tomar o
próprio eu como objeto de satisfa-
ção sem o qual o sujeito ficaria en-
tregue ao exercício da pulsão de
morte não-erotizada, o masoquismo
primário trará, em seu cerne, uma
violência constitutiva33.

Assim, a instauração de um lu-
gar psíquico de constituição de sub-
jetividade que tenha como função
a constituição de um objeto-não-
separado-que-deverá-chegar-a-ser –
dado pelo restabelecimento das va-

riáveis instauradoras do conflito
psíquico, por meio de operadores
simbólicos que ordenem uma fun-
ção estruturante – está diretamente
relacionada à nossa condição de
repensarmos o lugar e a função do
psicanalista na clínica contemporâ-
nea. Dito ainda de outra forma, e
uma vez mais, é no momento mes-
mo em que o nosso saber é interro-
gado por uma experiência-outra –
e não ao contrário – que a psicaná-
lise se constitui como locus em que
a alteridade poderá se inscrever
como tal. Uma leitura ética da des-
coberta psicanalítica institui-se no
momento mesmo em que a própria
psicanálise não se permite tudo,
toma a si como objeto de reflexão
e, do bojo mesmo de sua insufici-
ência e incompletude, torna-se, en-
tão, apta a produzir uma base dis-
cursiva que confira significado à
impossibilidade de gozo.
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